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REQUERIMENTO" "N.°

•

08 - RDP
08- 0190/2007

Requer a constituição de Comissão
Parlamentar de Inquérito para averiguar a
legalidade de todos os contratos e licitações
realizados pela Coordenadoria de Gestão de
Bens e Serviços — CGBS, da Secretaria
Municipal de Gestão.

CONSIDERANDO os diversos problemas ocorridos na gestão dos

contratos de fornecimento de leite ao Programa Leve-Leite, que

resultar= no não forenecimento do leite integral aos alunos da

rede municipal por aproximadamente 03 meses consecutivos;

CONSIDERANDO que a Municipalidade contratou, sem licitação,

a empresa Nestlé Brasil Ltda para o fornecimento de leite em pó

integral ao Programama Leve-Leite;

CONSIDERANDO as inúmeras denúncias de munícipes relatando

que a Municipalidade de São Paulo não tem entregado leite em pó
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integral aos alunos da rede, mas sim leite em pó integral

misturado com lecitina de soja, fabricado e entregue pela
Nestlé através do mencionado contrato emergencial que, em
suas especificações, veda veementemente o fornecimento de

leite em pó composto de lecitina de soja;

CONSIDERANDO as suspeitas de favorecimentos promovidos

0110 
pela.Secretaria Municipal de Gestão à empresa Nestlé Brasil Ltda

no edital de licitação destinado a promover a aquisição de sopas

dfsidratadas (Pregão 047/2007), conforme bem relatou o Jornal

Folha de São Paulo, na edição do dia 12 de setembro de 2007,

cuja matéria segue em anexo;

CONSIDERANDO ainda as denúncias apresentadas pelo Jornal

Folha de São Paulo, na sua edição do dia 11 de setembro de 2007

(em anexo), relatando que as empresas contratadas para o

fornecimento de merenda escolar estão racionando produtos,

REQUEREMOS, com fundamento no artigo 33 da Lei Orgânica do

Município de São Paulo, a constituição de Comissão Parlamentar

de Inquérito com 9 (nove) membros e duração de 120 (cento e

vinte) dias, destinada a averiguar a legalidade de todos os

contratos e licitações realizados pela Secretaria Municipal de

Gestão, a partir de 01 de janeiro de 2005, provenientes da sua

Coordenadoria de Gestão de Bens e Serviços.
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5 Nestlé pede, e Kassab reduz carrÉ 'ffit sopa
Por solicitação da Nestlé, que queria participar de licitação, Prefeitura de São Paulo piorou a qualidade nutricional do alimento

Nutricionistas haviam. •
previsto 7 kg de carne a cada •

100 kg de sopa; com a
mudança, administração
passou a exigir só 0,5 kg

JOSÉ ERNESTO CREDENDIO
ALENCAR =MORO .
DA R EPORTAO EM LOCAL

A pedido da Nestle, a Préfei-
tuia de São Paulo decidiu redu-
zir a . qualidade nutricional da
sopa que ' pretende distribuir
em um programa que irá reunir.
-pais 'e alunos aos sábados nas
escolas e creches Municipais.

A gestão Gilberto Ka:ssab
(DEM) diminuiu a quantidade
de carne, frango • e verdura exi-
gida na sopa depois de um ape-
lo feito pela multinacional du-
rante uma consulta pública pa-
ra a compra do produto.

A previsão das nutricibnistas
do município era.que uma das
sopas tivesse 7 kg de carne, 2 kg
de cenoura e 3 kg de "outras"
hortaliças (pár100 kg de sopa
desidratada a ser distribuída).

Com a Mudança feita diante
da manifestação da Nestlé, a
mesma sopa deverá ter só 0,5
kg de carne, 0,8 kg de cenoura e
1 kg de "outra? hortaliças. .

A redução na quantidade de
carne, frango e verdura exigida
na sopa é condenada pela presi-
dente da Associação Brasileira
de Nutrição, Andrea Galante,
quetambém contesta a escolha

desse alimento para ser distri-
buído nas escolas municipais.

'Baixara quantidade dever-
duras e hortaliças Vai • contra
aquilo, que preconiza a OMS
[Organização Mundial da. Saú-
de]. Uma maçã tem os meámos
nutrientes que uma . porção
dessa sopa, que ainda será ser-
vida em uma época de calor."

o edital prevê a compra de
750 t de sopa désidratada.por
mês. O programa, Sábado na
Escola, está previsto para co-
meçar no final de Semana.

O TCM Cfribtmal de Contas
do Município), no entanto, de-.
'terminou ontem a suspensão
dó pregão que ocorreria hoje
para definir a fornecedora.

Um dos motivos contestados
Pelo tribunal foi a exigência de
que a entrega da sopa, com em-
balagem personalizada, come-

,	 .
41 SAIBA MAIS:

PROGRAMA PRETENDE
ATENDER 130 ESCOLAS N)5
FINAIS DE SEMANA

O programa Sábado na Es-
cola pretende atingir 1.300
unidades escolares de São
Paulo —130 a cada fim de se-
mana. O objetivo é reunir

*pais e alunos em atividades
educacionais, culturais, es-
portivas e sociais nas escolas
e creches do município.
Quem freqüentar os eventos
receberá a sopa. .

çasse	 três dias depois
do anúncio doresultado:

0 ..TelVX aValionque . a .condi-
ção $6 . Odeia ser afenClicla por
alguéria qtie já Oesse 'pronta to-
da a infra2esfriitura para Oistri-
buição, algo que abriria mar-
gem pára direcionamento.

R$ 46 milheiei
O TCM tambémn considerou

que a prefeitura precisa expli-
car a razão para a contratação
de uni único fornecedOr pro-
grarna..Empresas menores ale-
gam que apenas as 'grandes do

' segrrientó 'teriani ;condições de
entregar as 750 t exigidas. 	 .

A Nestlé atualmente man-
téin .contrato com a prefeitura
para a distribuição de leite nas
escolas, tendi:á pronta sua es-:
trutuíaloasliçade entrega.

TaLntc anïultinacional como
a gestão iCitSah não quiseram
se pronunciar Ontem. • •

O Valor total do contrato para •
a compra disepa hão foi infor-
mado pelaPrefeitiira. Só na se-
mana passada; Icassab destinou
R$ 46 milhões áo programa.

A prefeitura também aten-
dexi a Outro apelo da Nestlé: a
inclusão de. pimenta ha sopa
com carne, qUe é produzida pe-
la multinacioriaL •

A liberação foi considerada
"estranha" pela Pink Alimen-
tos, urna das.concorrentes dali-
citação. Em quase quatro déca-

, das fornecendo merenda esco-
lar no país, a empresa afirma
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pedido de empresa •
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. 2% de cenoura
i 3% de hortaliças

7% de galinha

em %

MACARRÃO,

GALINHA E

LEGUMES •

Cicone .--Ass. Pariementa
•Rf. 100.406

1% de cenOura.
1% de hortaliças
1% de galinha

"L% de cendura
1% de hortaliças.
1% de galinha

0,8% de cenoura

1% de hortaliças

9,5% de carne!

MACARRÃO,

•CARNE E

LEGUMES .

3 de cenoura
3% de hortaliças
7% de galinha

2% de cenoura
3% de hortaliças
7% de carpe

Fonte Preknbea de Sk Paulo

cmukDE
GAUNHA

desconhecer outros casos de
inclusão do prciduto. •

Nutricionistas 'consultadas
pela Folha também disseram
que a pimenta não agrega ne-
nhum valor nutritivo à sopa.

Na sua solicitação para alte-
ração do edital de compra da..
sana, a Nestlé alegou que a
dução dos coniponentes per-
ra:lidá a participação na licita-
ção dos maiores fabricantes do
setor, que costurnám trabalhar
cem menor proporção dos re-
feridos nutrientes. Sugeriu,
dessa forma, urna formulação
mais próxima dás produtos
vendidos por ela nó varejo. •

A Secretaria de: Gestão; em
resposta à solicitação da em-
presa, acata a sugestão "a fim
de possibilitar a participação
do maior número de partici
-pmtes na lidtação", conforme
ato

P G  e 



Merendeiras dizem reêncReiViCrilo
Dam racionar comida em escolas,• 	 .	 .

.• ,	 • , .	 . •

Zemrenwãfirma.v.4nfgánliar R$ 40 de empresa para misturar água em inolho seryido a alunos
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inclaços:;fde frango são
 .

"'gumes c:Fe pãoes'tgvamjirevis--,
tos no'. cakdk3ici. NO' mállió" dê'
tomate )0ga-se 'bastante água
—ajlidá'agaStar In'	.•

As pigsas felatadáS-.
em agpátá .1zg,novêqinbejras
de p.e542;010É. intmicipais da

.lít5,:te;dé•SAO.P49 dt.itg •
- irisf~,préMOVidas porum.
cláS 41-gos, oeiais •de fiscaliza:
V4iá da tçietái:ida o CAE:(Coi-
selho de Alimentação Escolar).

O órgão, formado por pais,
professores e funcionáricis pú-
blicos, á responsável pelo con-
trole das verbas da merenda e
prepara relatórios ao governo
federal sobre as Prciblemas
—que podem levar à suspensão
de repasses daUnião.	 •

As merendeiras das Emeis
Mtal Brasil e São Francisco e do
CEI Jardim Colmado disseram
ao conselho ter como 'prêmio

de .economia4:
sal &R$ 4.0 'pago'pél empresa
teréeirizacla,
tratada,	 •Piereiti4'a de' São .
PaUló Para rèa.l17..h.r .*(SegeOiçtis •
eini58 unidades éáê0lafeá:..::4'..-..
.' "Meu . filho cõstdma chegar

'.a..4irieiião:de:fcijii4'p
lanche clue•'• el&dão•'é finitito
póuco, deve estar faltando",
conta a mãe de um 'aluno de
quatro anos da Emei Mtal Bra-
sil ouvida pela Folha na última
terça —seu nome é preservado
para não expor a criança.

A Nutriplus confirma a exis-
tência de una prêmio às meren-
deiras, mas afirma ser somente
um incentivo "à qualidade do
serviço como um todo", e não à

. ecónomia de alimentos. 	 •
A Prefeitura. de São Paulo

afirma que a investigação ainda
não acabou, mas que vistorias
realizadas nas escolas após a
formalização das acusações
não constataram os problemas.

A empresa afirmou A Folha
que a entrega de só metade da
maçã visava facilitar a mastiga-
ção . das crianças (que podiam
repetir a porção) e era pedida
pelas unidades. Ela é • reinune-
rada pela fruta inteira..

"Você acha que a maioria das
crianças vai brincar e volta pa-
ra pegar a segunda metade da
maçã? Não é mais fácil;então, a
prefeitura pagar por. meia ma-
çãr, questiona José Ghiotto
Neto, presidente e represen-

tante dos professores no CAE.
A Nutriplus disse iiue mudou

seu.s..,pr544i..pwrAps e . que, a
partir doldiá''õ• álunos,p assa-
ram a.~.•; ,̀Sit'cliiái-k[etades
da Maçask00.0:ir..éz.r.

"As p
clit~Q~ar-

" .• OU'e irirair15".'N'
CWêóW).:4rÁs. 4-414it_e: dás
pai:s..Apesárikle.:.defiCietiCia's;

ifiiiã• dijiãfõÃza-

blMa 4,a; fiiti,ni.0.00 PeFiri.-
ÇoStào áeilcWote," 0.4
Modelo em expansão

—C.4.fià'.ãe:$14'a gW Sú
P4,	 oõ'gátk-eãiigg9;.
níde Gilberto iNss-ariWEW-4-'

• •	 ,•• •	
índiceredennicipal). O 	 antes

• eia 443%. Seis empresas fa-
zem 	 atualmente.

, Pelo modelo,, as empresas fi-
• cankresponsáveis iiião só pela

• ,:coniteágoS produtos mas pelo
él.'et)6,üggsco1as e diStribui-
.M..q011f4APnos-
•' Ido se-
cretário municipal de Gestão,
Januário Montone, 'de retirar
das diretoras . a finição de co-
mandante de uma cozinha in-
dustrial para que se dediquem
ao trabalho de pedagogas.

Em 2006, a merenda de toda
a rede custava R$ 14 milhões
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nieendefaai. . '-'•--; C1' 	 ''.' á.ã"do • ,tápliãk•#.0.'.0.2...

neCiMeriffi?dajn4q;de,obta, •
iii?ía:áée4to escQlares tinham

. que 0.1471..í.00.4:4),:. • s! .",. •
• tadoir Pelá:EiPei:•••"fai¡lidade da

eoiitrata:dá em- manipúlar a
composição das refeições..de
acordo com itens mais bara-
tos"; "qualidade dos alimen-
tos"; e "manutenção &equipa-
mentos irisbficienté é incifosa".

Os tácnicoS. da •Fipe também
• citaram . alguns pontos positi-

vos da merenda sob controle
privado, comi:, "acompanha-
mento mais freqüente do nu-
tricionista" e "redução . do tra-
balho do diretor e de sita equi-
pe, otimizando funções".

O secretário de Gestão, Ja-
nuário Montone, diz que se tra-
ta de um estudo parcial, que ele
não' é conclusivo e que muitos
Problemas já foram sanciona-
dos nos. novos contratos váli-

•• dos a partir de 10 de julho. • .
Afirma que há erros 'em Cál-

culos de custos- e que à "a nossa
equipe técnica recusou nin re-
latório' que à Fipe 'apresentar
como conclusão desse traba-
lho" e pediu que fosse refeito.

Roberto Stern, da Fipé; diz.
T.te os relatórios parciais são
«aspectos observadcis" . ruas
que "falta rever e discuti; deta-
lhe * de custos" para.concluir a
peSquisa. Um 'relatório

áiiikdgererfisa?de preços
por refeição tereirizada supe-
riores a 100% em relação ao
modelo de gestão direta.

rija. kW éni- 	 Wai •
é03: it.e.11.5.•:ü145 baratos e•aiO
Pm controle. mais.. SeS'd das
rePerições pelos ahuios -,são •
'pontos citados, em rtwri9s

presas contratadas pela prefei-
tura para fOmecer as refeições.

Eles Constam de documentos
aos quais a Folha teve acesso,
preparados poiteenicOS do ins-
tituto ligado à USP que visto-
fiaram em torno de 20 unida- •
des no .primeird semestre, ' co-
mo parte de um estudo enco-
mendado pela gestão Kassab.

Num dos relatórios, a Fipe
cita que "nas escolas com me-
renda direta [preparada pelos
servidores municipais] as repe-
tições são livres, ate terminar a
quantidade preparada"; en-
quanto nas terceiriZadas "são
severamente controladas",
•A Secretaria de . GestãO diz

que todos os alunos podem re-.•
petir à vontade —embora, no
caso das creches e Emeis, a em-
presa não seja remunerada se a
criança quiser mais coMida...

A nutricionista Joana d'Arc
Mura, -que é: funcionária •'da
.prefeitura e, ao mesmo' tempo,.
faz consultoria Para a. Aberc
(ASsociação Erasileira das Em-
presas de Refeições Coletivas),
adota um discurso diferente.
"Não se pode colocar um mon-
te porque aumenta a capacida-
de gástrica das crianças", diz. .

Em urna Emef coin1.188 alu-
nos, pesquisadores 'da Filie

por mês. Hoje, apenas com as
terceirizadas, são R$ 18 mi-
lhões por mês (sem somar a co-
mida de 41% das unidades, pre-
parada por agentes escolares).

A gestão Kassab diz que a
comparação dos custos não é
válida, pois não contabiliza to-
das as despesas da prefeitura
no modelo tradicional com a
mão-de-obra e a compra de no-
.vos utensílios de Cozinha por
parte das terceirizadas.

Das seis empresas que atuam
em São Paulo, ao menos quatro
—Nutriplus, SP Alimentação,
Geraldo J. Coan e Sistal— são
ou foram abro de investigações
em vários pontos do pais por
órgãos como a Controladoria-.
Geral da União, o -Tribunal de
Contas da União e o Ministério
Público da União e dos Estados.

Foram constatados superfa-
turamento, suspeitas de cor-
rupção, baixa qualidade do ali-
mento e uso irregular de servi-
dores públicos. As ernp-i.'esas'
negam ás acusações. • .. 	 ,.4.	 ..

1.,.veite. Ire	 .r,.ada:. ,	 .,- ,P

.4ke.:ffl?.."-dagnCetçspri .ço :- .--: t
,.,:e.....x.L..-,1,,,..,....uena
• te', a ..nn. a . . • da

ças pela empresa 'Sista]:
• Reclamou, pôr: eieSp14.: .. •. ,.,

inclusão de .apenas metade'Cla'i.
saliidianiiefeição: 	 "3, •	 - ..

ffláni disso, agenteá esColares
. eram déslocadosPara pieparar

e disirfiniir à me• renda porque a •
• •teicarizada não dispunha de

•peisoal küfi.Ciente, apesar de re- 
ceber pela mão-de-obra. . • -.
' Pr.'ocUradg pela Folha, a eiri-i
preá não á nanifestou 4dbr4
..x5 redaniações.	 . • '	 '

;,.......	 " . •	 .	 ".:	 . .•,,,5
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FOLHA DE.SPAUIO
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Adelina Cicone -

F. 100.406

Municipal de São Paulo-
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o PRÉMIO

da zona leste dizem ter recebido bónus
Merendeiras terceirizadas de uma empresa	 . '....,

.,e....

,
..	 mensal de R$40 quando reduziram. a quantidade

,

• de alguns alimentos do cardápio previsto. As

DESVIO	

inclusive para

profissionais

 fissionais foram estimuladas a:	

ekvo

G
DE FUNÇÃO
Empresas pagas

.

contratar mão-de-obra própria usam 	 Inserir água em

agentes escolares municipais para ajudar 	 excesso no molho

no preparo e distribuição da refeição	 de tomate

, .

• PRINCIPAIS
PROBLEMAS RELATADOS

ECONOMIA

U
Baixa qualidade de alimentos,
armazenamento inadequado

e manipulação do cardápio para
: compor as refeições de acordo com

itens mais baratos

•

de controle de seu peso, além
da proibição às crianças de

refeição servida e falta

't
- V '

maçã da sobrcsnesa, em
repetirem os pratos	 vez da fnzta inteira

Entregar só metade da \\:\

O QUANTIDADE
Porções pequenas da	

só frango
t,	 •	

."*"*Wrsturar legume em
cardápio que Prevê

•

( (

•

Desfazer os ~Sn
pedaços de frango em -""'n.,:...•;.;
fiapos, para que o alimento tenda
mais misturado ao resto da
comida, cificultando um contnole
da quantidade distribuída



CAMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2 	 .

Papel para informação, rubricado como folha n°' 

do processo n.°	 470 /01"— 	 pq/ o-1/ 20,99' 	 (a) 	
•	 Adeltnaa-ne

À SGP-33	 -	 Assistente Parlamentai
Sra. Supervisora,	 Registro 100.406

Solicito arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de Legislatura).

o5/01/o

ANGELA ErlDlisi-AÚDREON1
Secretári de Apoio Legislativo

SGP-2
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